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a julho de 1906 estava assim or-

ganisado:

Presidente do conselho eminis-

tro do reino, Ernesto Rodolpho

Hintze Ribeiro.

Ministro da justiça, Arthur Al—

berto de Campos Henriques.

Ministro da fazenda, Antonio

Teixeira de Sousa.

Ministro da guerra, Luiz Au-

gusto Pimentel Pinto.

Ministro da marinha, Antonio

Aveiro o sr. capitão Teixeira,

de infanteria 24.

: Prosegue a instrucçâo

dos reservistas d'este dietricto

de reserva n.º 24, devendo o

Lª contingente partir para o

exercicio de tiro, na carreira

da Gafanha, no. principio da

proxima semana.

)( O diminuto numero de

  

   

   

  

   

   

  

 

   

     

  

   

  

    

   

 

    

   

  

    

   

    

 

  

  

  

  

   

   

   

   

   

 

  

  

   

  

   

  

     

   

   

       

    

 

   

   

          

   

   

  

 

  

 

AVEIRO.

Loucura

Estão pronunciados como au—

.toree das atrocidades prati-

cadas pela policia e pela mu-

nicipal nas tragicas noites de

  

18 e 19 de junho, alguns dos praças, que actualmente tem o d'Azevedo Cªstello Branco. cular. .
mais illustres parlamentares re imento de infanteria 24 an- _Mmistro os negocios estran— Eª.“

que, na ultima sessão legisla— dag em frequentes exercicios Sªlmª, Weªºeªlªª dº Sºusª Pªrª" Cªrtões de VISIÍª
ra Lima.

Ministro das obras publicas,

José Gonçalves Pereira de Sousa.

*

Um descuido inutilisou parte

do artigo escripto para este numa-

ro e que devia acompanhar a gra

vura do fallecido'estadista. Irá. no

numero seguinte visto não haver

hoje tempo para o recompor. .

.” Como se vê do extracto de

sua sessão de 5.ª feira ultima, que

vae n'outro logar, a camara muni-

cipal d'este concelho fez exarar na

acta da sua sessão um voto de sen-

timento pela morte do illustre ho-

mem publico, homenagem mereci-

da que teve o applauso sincero de

toda a cidade.

%

tiva, fizeram formidavel ataque

ao governo e á. sua obra ne-

faeta.

Entre elles figura o nome

prestigioso do sr. conselheiro

. José d'Alpoim, chefe respeita-

do e querido dos dissidentes,

que marcham na vanguarda de

todos os agrupamentos politi—

cos do paiz na santa cruzada

das reivindicações constitucio-

naee, no protesto contra a mar—

cha ensangrentada da ditadu—

ra, que convulsionou o animo

publico e ameaça derruir todo

o edificio constitucional.

' quuanto & inacçâo dos

tribunaes vae deixando na im-

punidade os janisaros que as—

sassinam cidadãos inermes e

espingardearam o povo da ca-

pital, por via d'um homem que

não vale uma gota sequer do

generoso sangue derramado, a

actividade na tribunecu da Par-

reirinha produz .um processo

de sedição contra aqnelle mes—

mo individuo, que se está. Cele-

brisando tristemente n'estes ul—

timos dias de existencia do re-

gimen, que perdeu.

De quantos attentados con-

tra a segurança individual vae

fertil a historia política dos

ultimos dias, este é decerto o

que mais revolta a opinião.

Nada menos de vinte e um

são os grandes criminosos: dis-

sidentes, regeneradores e repu-

blicanos, precisamente aquellos

que o governo desejainutilisar

para os proximos debates par-

lamentares,se lá. chegar, aquel-

los que mais receia, aquellas

que maior pavor lhe causam

porque são os mais temíveis

adversarios da loucura que se

apoderou da governação pu—

blica e que se prepara para

destruir todo o existente.

Pela nossa parte—fallamos

em nome dos dissidentes,a cu-

jo valoroso agrupamentos nos

honramos de pertencer—bem

alto o declaramos: não nos as-

sustam as desleaes e acinto—

para se apresentar devidamen-

te instruido na visita proxima,

que vem fazer a este regimen-

to o sr. ministro da guerra,

conselheiro Vasconcellos Por-

to.

xl A banda de infanteria

24, sob a regencia do sr. An-

tonio Alves, deve executar

ámanhã, no Jardim—publico, o

seguinte programma:

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Costa.

Carlos Regalla de Figueiredo.

1.Il parte —- «Le campeonautr,

(P. O.), Alves; «Coração e mão»,

(Pot-pourri), Lecoque; «Violeta»,

(valsa) Ribeiro; «Rapsodian, Chen.

2.“ parte—«Verthew, (phanto-

sia), Massenet; «Aveirense», (val

sa), Alves; «Hymno da carta», D.

Pedro IV.

lllN'l'Zl RIBEIRO

II

Em 1900 voltou Hintze nova-

mente ao poder como presidente do

conselho e ministro do reino, ten-

do-se já então aíi'astsdo do partido

regenerador o sr. João Franco que

occupára no gabinete anterior o lo-

gar de ministro do reino.

A vida de Hintze Ribeiro, de

trinta annos de carreira publicafoi

das mais notaveis do nosso consti

tucionalismo. Estudioso, illustrado,

orador parlamentar dos mais nota-

veis, publicista de merecimento,

deputado o par «lo reino em varias

legislaturas, ministro em diversas

pastas, conselheiro de Estado, eo-

nhecia muito as nossas questões po-

liticas que versava com grande

brilhoe proficiencia.

O sr. conselheiro Hintze Ribei-

ro, vogal do Supremo Tribunal

Administrativo, recebeu as mais

elevadas distincçõee honorilicas.

Era gran-cruz da Torre Espada,

assim como de varias ordens es

trangeiras, das mais distinotas, en-

tre as quaes a dos Serafins, da

Austria e do Tosâo d'Oiro, de Hes-

panha, que lhe foi concedida por

ocoasião da estada de Affonso XIII

em Portugal, ha alguns annos. Es-

tas duas ultimas condecorações con-

feriam-lhe as honras de principe,

devendo segundo as prescripções, a

ordem do Tosão d'Oiro, ser devol-

vida ao governo de Hespanha, pela

família do morto.

Na Companhia de Credito Pre-

dial, desempenhava o cargo de vi-

ce-governador e por differentes ve-

ses, ao sahir dos ministerios de

que fez parte, exerceu em Lisboa

a advocacia com grande competen-

oia.

N'esta situação política que se

prolongou até 1904 teve por colle-

gas os srs. Anselmo de Assis An—

drade, Fernando Mattoso dos San-

tos, Antonio Teixeira de Sousa e

Rodrigo Affonso Pequito; ministros

da fazenda.

Luiz Augusto Pimentel Pinto,

ministro da guerra.

Antonio Teixeira de Souza e

Manuel Raphael Gorjão, ministros

da marinha.

João Marcelino Arroyo, Fer-

nando Mattoso dos Santos, interi-

no, e Wenceslau de Sousa Pereira

Lima, ministros doe estrangeiros.

José Gonçalves Pereira dos

Santos, Manuel Francisco Vargas

e conde de Paçô Vieira, ministros

das obras publicas.

Arthur Alberto de Campos Hen-

riques, ministro da Justiça.

O seu ultimo ministerio de maio

ques da Silva.

 

Dias e Manuel Feliciano Castilho.

. serenas:

 

ro os srs. dr.

4-0- Coin

 

visconde de Salreu.

. normas:
12 de agosto

saude, () que sentimos, & sr.' D.
Prefazem-se na segunda- Maria Maxima de Moraes Machado,feira desoito annos que Aveiro

saldou uma grande divida de

gratidão para com um dos seus

filhos mais illustres esobre tn-

do o mais dilecto—José Es-

tevam, inaugurando—lhe & es-

tatua que a nossa gravura re-

presenta.

Recordando o facto enche-

se—nos a alma de' satisfação,

pelas recordaçõns d'essa bri-

lhantissima festa e avivam se-

nos na memoria as tradicções

d'esse grande coração, que ha

annos vamos recolhendo.

D'ellas destacamos esta

carta escripto em 1852, a Ri-

cardo Guimarães, depois vis-

conde de Benalcanfor:

ligo lhesoureiro pagador das obras

ptisla Machado.

40- Tem estado de cama, com

uma bronchite, a sr.' D. Maria da

Conceição Ribeiro, esposa do habil

pliarmaceutico d'esta cidade, sr.

João Bernardo Ribeiro Junior.

44- Tambem tem passado mal,

mas melhora felizmente, a sr.' D.

Rosa Mourão Gamellas, considera—

da professora da escola da Vera-

cruz e esposa do sr. Domingos dos

Santos Gamellas, entendido dese-

nhador d'obras publicas.

+o- Nâo tem passado bem de

saude a sr.ª D. Olimpia de Maga-

lhães Mesquita.

. VILEGIA'I'URAZi

Partiu para a Guarda, siim de

acompanhar sua esposa e (ilhas,

que d'alli retiram para Luso, o nos-

so amigo, sr. Domingos José dos

Santos Leite.

#0- Em visita a sua irmã e

cunhado, seguiu para S.João da

Pesqueira & sr.“ D. Margarida Sal—

gueiro, presada irmã do revd.º

Lourenço da Silva Salgueiro.

. THERMAS E PRAIAS:

Seguiu com sua nota para as

Caldas de S. Jorge & sr.' D. Joanna

do Ceu de Moraes e Silva, esposa

do antigo escrivão—notario d'es-

la comarca, sr. Antonio Augusto

Duarte Silva.

—-*__—

Mlssa das 11

Porque o novo capellâo

da Misericordia d'esta cidade,

revd.º Manuel Miller Simões, se

ausentou para Moçambique,

para 'onde partiu Gomo missio-

nario, deixou outra vez de ha-

ver esta missa, o que a muitos

causa transtorno. Consta—nos

porém que esta falta vai ser

remediada em breve, pois a

mesa da Santa Casa enviila

«Amigo.—Recebo a sua e agra-

deço a distincção que me faz: não

tenho a menor duvida, antes me

lisongeio de Bear por testemunha

de que seu filho renuncia ao diabo

e quer ser batisado.

Agora me lembra que os deve-

res de padrinho vão mais longe,

porque deve segurei—o na fé e pro-

gel-0 contra as tentações do diabo.

E por isso não fico eu, porque nem

commígo posso, e acho-me sempre

periclitante em pontos de virtude e

de resistencia ás más tentações.

Os meus respeitos a sua mu-

lher, a quem agradeço a bondade

de ter consentido em que lhe pos-

sa chamar minha comadre, e uma

benção bem encrusada para o sr.

meu afilhado. Seu do coração—José

Estevão.»

——_+-——

Exames

Teem continuado com regula—

ridade os exames de 2.“

grau dªinstrucção primaria,que

se realisam n'estu cidade no

novo edificio das escolas cen-

traes, ás Carmelitas. O nume—

Ficamos no posto avança-

do em que nos collocámos, e

d'aqui desafiamos todas as iras

e todas as coleras dos pigmeus

da situação contra nós.

Venham todos os exage-

ros; venha tudo: os processos,

a prisão, a morte na forca ou

na masmorra. Tempo virá. em

que, nós ou os que nos sueco-

dam, tirarâo o desforço logico

enatural de insania que nos

persegue.

_+————

. Noticias militares

Regressou de Lisboa a Avei-

ro o sr. José da. Costa Fe-

lix, capitão commandante do

3.“ esquadrão de cavallaria 7.

Da escola pratica de

iafanteria, em Mafra, onde es—

teve a fazer tirooinio para o

posto immediato, regressou a

'
s

ro de examinandos é approxi-

madamente de 400, e por isso

estes exames, que principiaram

no dia 1.º do corrente, têm que

prolongar—se até ao fim, com

quatro jurys. Por motivo d'es-

tes exames tem Aveiro sido

muito visitado pelos paes e

protectores dos estudantes,

pertencentes a este circulo es—

  

Hoje, a sr.ª D. irene Teixeira da

A'manhã, as sr." D. Zulmira de

Moura Coutinho d'Almeida d'Eça,

Esgueira; D. Maria Amelia da Gu—

nha Mattos, S. Gabriel, Manteigas;

e o sr. [). Antonio de Castro e Le-

mos, Azemeis; e o menino Luiz

Além, as sr." D. Maria izabel

de Castro e Lemos, Azemeis; D.

Maria José Monteiro Cancella, Aua-

dia; D. Miquelina Amelia da Fonse-

ca Pinheiro, D. Christina Rebello

Caucelio. Anadia; e D. Clara Mar-

Depois, a sr.ª D. Maria Emilia

Caucella d'Azevedo, Anadia; e o.:

srs. Jayme Arthur de Vasconcellos

Estiveram n'estes dias em Avei-

Antonio Soares Pin-

to, presidente da camara de Ovar,

Joaquim Pinto Valente, proprieta-

rio, de Villa da Feira, padre Manuel

Nunes Sobreiro, parocho aposenta-

do, da Costa-do-vailade, dr. Antonio

Emilio d'Almeida Azevedo, Manuel

Gonçalves Nunes, José Rodrigues

Pardinho e Caetano Pereira de Sousa.

sua esposa esteve

aqui ha dias o nosso eslimavel

amigo e conhecido benemerito, sr.

Tem passado incommodada de

esposa do nosso velho amigo e en-

publicas, sr. Manuel Anthero Ba-

  

     

  

  

  

 

  

   

    

  

                         

   

   

     

    
  

  

    

  

  

    

   

 

   

 

de setembro.

OS DISSIDENTES

 

[1108

dicação e cordeal amizade.

za.

os dissidentes

termos.

enviaram tambem 8.0 81“. 0011

rarem de

fesa.

Neves.

gares circumvisinhos,

ra residentes em Lisboa.

Alga a festa

 

menores:

para a manter.

Desde manhã que nem um

só momento deixaram de resoar

pelos ares canticos portuguezes em

honra da Virgem, irrompendo por

vezes os vivas mais enthusiasticos

ao chefe da Egreja, ao Nunoio,

Bispo-conde e mais prelados, etc.

A's cinco horas da tarde rea-

lisou-se um banquete de mais de

cem talheres, offerecido pelos srs.

Bispo-conde e D. Prior de Cedofei—

ta aos seus convidados. Na mesa

d'honra, a que presidiram os dois

venerandos irmãos, tomaram logar

os srs. Nuncio-apostolioo, bispos de

—-———____

Os dissidentes que foram

perseguidos pelo governo e le-

vados á Boa—hora por eifeito do

inquerito secret) que tem Bidu

o assumpto capital dos ulti-

mos dias, tivéram occasiâo de

receber agora, de numerosissi-

correlligionarios, e de

muitos amigos pessoaes, pro

vas da mais expontanea de—

As salas da redacção do

Dia e as do «Centro-progres—

sista-dissidente» encheram-se

de pessoas amigas que preten—

diam demonstrar ao nosso que-

rido amigo e chefe, sr. conse»

lheiro José d'Alpoim, e aos

antigos parlamentares dissi-

dentes, attingidos por esta ini

solito violencia, toda a sua so-

lidariedade e offerecer—se para

o que seja preciso á sua defe

Muitos outros esperaram

pronunciados

nos claustros da Boa-hora,

aguardando alli os respectivos

—Os dissidentes d'Aveiro

selheiro .José d'AlpoinJ uma

mensagem de congratulação

pela nobre attitude tomada

por sua ex.ª e pelos cavalhei-

ros alvejados pela violencia

do processo, em face d'ella, (—

manifestando-lhe a sua soli-

dariedade e desejo de collabo—

qualquer fôrma

na justiseima causa da sua de-

Noticlas religiosas

Gomo noticiámos, é amanhã

que se realisa na pittoreeca

villa d'Angeja a imponente fes-

tividade á. Nossa Senhora das

A'quella festividade accor—

rem muitos forasteiros dos 10-

princi-

palmente iilhos d'aquella ter-

(Finda a festa, era um espe—

ctaculo unico vêr acampados por

toda a vasta quinta da Costeira,

franqueada por completo ao publi-

oo, milhares e milhares de romei-

ros, sem que em nada damniíicas-

sem as bellas plantações alli exis-

tentes, e sem que o menor inciden-

te desagradavel viesse perturbar a

ordem exemplarissima que reinou

sempre, não tendo sido empregado

um unico agente da auctoridade

os seus esforços afim de conse- Brªgªnça e de Lamegº, Leopoldo

guir outro capellão, que se

espera por todo o proximo mez

Machado, governador civil d'Avci-

ro, esposa e sua encantadora filhi—

nha Helena; conde de Sucena, es-

posa e filho José, alumno da facul-

dade de direito; dr. Ernesto Pinto

Basto, digno par do reino; conse-

lheiro Costa Allexnão, decano da

faculdade de medicina, e esposa;

dr. Francisco Corrêa de Lemos,

juiz de direito; dr. José Magro, de-

legado; dr. Alves de Mello, admi-

nistrador de concelho, e esposa; dr.

Feio, secretario geral d'Aveiro;

commendador Borges d'Almeida;

Marques Gomes, (I'Aveiro; 0 Neo.

tor Serafim Gomes, abbade de

Massarellos, do Porto.

A meio do jantar a banda de

musica, que durante elle tocou as

peças mais escolhidas do seu repor-

tcrio, rompeu com o hyinuo nacio-

nal. Era o sr. 1). Antonio Burro-

so, bispo do Porto, que chegava.

Atrazara—se na viagem, devido a

uma avaria, que levou bastante

tempo a reparar o que se dera no

automovel do sr. dr. Arantes Pe-

reira, que o conduzia.

O banquete priinorosiesimo, co-

mo tudo em que a fidalgo bizarria

do 'sr. Bispo-conde e de seu irmão

se faz sentir, foi principescamente

servido na magnifica sala de jan-"

tar decorada com gosto inexcedivel

de plantas e flores raras, que mais

faziam realçar o brilho dos crys-

taes, das louças e da baixel'la.

Ao champagne o sr. Bispo-con-

de, em nobres e eloquentes pala-

vras, saudou Sua Santidade Pio

X, na pessoa do sr. Nuncio-apos-

tolice e o augusto chefe de Estado

na pessoa do sr. governador civil.

O sr. Nuncio, agradecendo, fez

um brinde encantador enaltecendo

e. obra do sr. Bispo-conde, a pia-

dade do bom povo portugues e a

circumstancia de se terem associa—

do aquella manifestação religiosa

as auctoridades constituidas, ten-"

do-ºo penhorado sobretudo a pre-

sença, no esntuario da Virgem, do

illustre governador civil, em imi-

forme, como sublinhou o eminente

diplomata.

O governador civil, agradecen-

do por sua vez, ergue-sec faz um
brinde ponderado c eloquente, sau-

dando Os illustres principes da Egre-

ja, alli presentes, e u'elles a har-

monia entre a Egreia e o Estado;

Depois foi saudado cada um dos'
prelados presentes, não esquecendo

nenhum dos convivas, que rende-

ram aos srs. BÍSpL-oundo e D. Prior
de Cedofeita as mais eifusivas ms-
nifestações de applauso aos seus

distinctos inerecimeutos.

Immediatamente ao jantar, ce-
lebrou-se o Tea-Deum pelo anniver-

sario de exaltação de Pio X ao so-

lio pontifícia, presidindo o sr. nun-

   

  

  

      

  

  

         

  
   

   

  

              

  

  

    

  

  

  

  

   

   

   

_ cio, e pregando de novo o rev. dr.

de (arregosa

D'esta grande solemnidade

dá ainda o nosso presado col-

lega Diario-nacional estes por-

Antonio Correia de Menezes um
explendido sermão em que consi-
derou o pontífice como apostolo,
martyr e doutor.

Organisou-se a seguir e mar-
cha aum flambeaua: em honra da
Virgem de Lourdes, tomando par-
te n'ella todos os romeiros, clero,
auctoridades e os rev.“º' prelados.

Produziu um efeito feerico
aquella serpentear de luzes, casan-
do-se com a brilhante illuminação
geral, no meio de cantioos e vivas
d'uma piedade e d'um enthusias—I
mo acentuadamente nacionaes.

Ao recolher a marcha, o rev."º
Bispo-conde fez ao ar livre, junto '
do eantuaric, uma tocante alloeu-
çâo rendendo graças pelos resulta-
dos maravilhoses d'aquella mani-
festação de fé oatholica e portugue-
za, terminando por implorar uma
prece pelo descanso eterno de al-
ma do conselheiro Hintze Ribeiro.

Depoxs houve um escolhido e
brilhante fogo d'artiiioio, começan-
do 'a retirar os romeiros perto da
meia noite, nos a pé, outros em
automoveis e vehículos de todos
os feitios e épocas.

Os srs. B'spo-conde e D. Prior
de Cedofeita foram enexcedivcis
de attenções tanto para os seus .
convidados particulares como para
com todos os romeiros, sem distin-
ção de categoria.

'



banda de musica executará, n'umuma susscmrrpats
coreto postado no Lsrgc-mnhicipal,

or vezes, d'este logar, varias peças do seu escolhido rc-

noe temos, dirigido aos ci; [perturba Das Io her-as emideante,

.ª-

 

   

   

   

  

   
  

  

   

com a sua assignatura ro- ªuntwcos'& disposição d0& ex-

gando & graça de satisfaze, ', rsioatstss que desejem admirar

ram a— importancia dosreci— as colinas, usam-ses da- nom iur—

b'oe que lhes são enviados mosazria.

por intermedio do correio. . on in às 2 da tarde, serão

A muitos devemos a ama- bloqueados ao publico css seguiria

bilidade da sua promp&tes adittcios: theatre,|yceu,_ Bocais:

aquieecencia. e para esses ' iai, fabricas de ceramica da

«Secção José Estevam do Asyio-es-t

cotas de que habllttara para exame tmmdhiadeade. mico,

onze asyladas, uma das quaes teve

& classiucaçâo dhiptimo, outra. soi—.-

valheiros que nos honram estarão postados ao longo de Caen hciente e as restantes todas de das.

bom.

vªe ntenta ligeira nota a ex-

ptcebeào sincera do nosso re—

conhecimentm

Outros ha. porém. que.

por motivos que sabemos

respeitar. nao teem podido

entender aquella solicita-

cao. A esses, pois, nos dirigi-

mos e de novos. fazemce-na

convicção de que, scientee

das contrariedades e deepe-

za'e que a repetição da re-

mestre dos recibos nos acar-

reta, decerto procurando evi-

tªl-a' no futuro.

Na estar;ao teleg apho

postal d'eeta cidade oi rei

atada agora a remessa

ê recibos para: Agua-.

de., Amares. Cabeceira de

Bastos, Feira.

Pbrto, Portalegre, Villa do

Cºnde, Vouzella.

A todos 03 cavalheiros &

quem são dirigidos espera-

nice dever & fineza que pe-

dimos. e para todos vae dea-

de já a expressão do nosso

reconhecimento.

- Informaçao local-

a Eolhiltha quelle-nn

no “Bºm..—Dia IO—A «Asse,

  

! |

Mira. lliza. ,

iªcute-nova, Agras e Santos Marly-

res, e & tmpartautaiatwca de mca-

gens. d'aqueiie ultimo local. Estarão

tambem patentes os magestosos

templos de S. Domingos, Misericor-

dia, Carmelitas, Santo Antonio. e

Carmo, e o formosissimo Convento

de Jesus, admiravel joia de grande

valor artistico onde se encontra»

o notavel sarcóphago que guarda

ias cinzas preciosas da excelsa Prin-

tceza Santa Joanna.

* Da i as 3 da tarde, tocará no

pardim-publico a conceituada banda

d

   

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  
  

e infanteria 24. A's 5 horas da

tarde, principiará, no vasto redon-

dei do: Rocio, a tourada em honra

dos emm-sionistas, tendo entrada

tgraiuita os membros da commissâo

conimbricense organisadora da ex-

pursâo.

Das 8 ás 9 e meia da noite, tc-

lcarã n'um Coreto na Praça—do—ccm;

mercia, que estará illuminada,a

reputada banda dos «Bombeiros-

ivoluntaricsr. A's 9 e meia será o

Eympathico rancho das tricanas de

 
oimbra acompanhado ao Jardim-

ublico por aquella mesma banda,

- ']começando então o festival noctur-

iuc, com producto reverte em favor

os tuberculosos desta cidade.

Das 9 e meia as 12 da noite, to-

ara no Largomunicipal uma con-

iceituada banda de musica, achan-

“ªº“ dª agricultura: dº “430% ido-se esse recinto profusamente i_|-

fa. espalhar por aqui convites pupa

uma reunião de lavradoresque

[9 do corrente se realisa nlesta ci-f

dade com 0 lim de resolver sobre

& monstruosa questão dos gados.

Dia 11—0 mar acalma, mas

continua a escacez das pescaseru

tudo o litoral.

    

  

luuminado.

ejs o bºuquet tlnal, organisar-se-ba

ma vistosa e deslumbrante mar-

ha aus: fiambeawv, que acompa-

Fharâ os nossos visitantes a esta-

ão, dando-se assim o ultimo adeus

os sympathicos excursionistas, que

ja esma- academica pélú dilu—

rentes escola. que ireqsmntar

_foi sempre coroada de notas de
   

A's i2 da noite, queimado que :

" [talha ª propria Pºª.“ dº por tantos motivos nos são tão que-

Wªlhº' ridos e aifeiçoados.

D'“ 12— Reallsaªº uma ªurª“ As festas de recepção são da

 

bºªtº ºº'"“lª dª bicicletas º?“ “'ª iniciativa do Recreio-artistico, como

I.

ao, Passa sem sombra de [este

o auniversario da erecçâo da asia-

tua de José Estevam.

Dia 13—E', tinalmente, ancio-

risada & construcção do apeadeiro i

de Oya, pela qual tanto se inteiras-

seram os nossos illustre's amigos,

srs. drs. Barbosa de Magalhães e

Vaz Ferreira. E' obra que lhes. é

devida, apesar da pretenção da

ralha do assobio em enfeitar-se

._om as penas do pavão.

05. nos». bonne qn,

q—São aqui esperados ámanh, pe

las 7 horas da manhã, os excursio.

siim conimbricenses.

Prepara--se a cidade para na re,

mpeg gathardamente, como é.pro-

um da sua tradicronal hpspitalidg,

de e digno dos visitantes, que sao

um grande numero e se fazem

acompanhar d'um «Grupo de tri-

capªs., 0 programma das festas do

(illa, é como segue:

Einbandeiramentc das ruas da

cidade, desde a Estação do carol—=

o de ferro até ao Jardim-publico,

chat da ria e de todos Os ediil'cics,

sdes de associações locaes.

A's 6 horas da manhã, depois

de ser queimada uma grande gi-

lindoia de foguetes, e reunidas no

hargo-municipal todas as associa-

9.693 e pessoal das fábricas da ci.

dude, com os seus estanilartes,e

acompanhadas por 5 bandas de run-,

sins, encaminhar—sehão para a Es-

ta ão do caminho de ferro siim de

aih aguardarem a chegada do com-

boyo que conduz os excursionistas

conimbricenses.

A' chegada do comboo, peles.,

7 horas,,quei _ar-se--hão enormes

girandolas neles. se u_i-

da e hav“&" id as as assbcíaç' es

tomado os sh

da antiunidade, tem:_e lhes foi

in icido pela. respectivacommissab

das testejus, seguirá o_ cortejo o se

gilht'e itdherario:

Rua Pimentel Pinto que sera

beilsmente sim-bandeirinha pele &As—

mencionou-agricultural»; rua lilas

tse Ribeiro, rua de SE, rua do Grs—

vlt'o, rua Meucci- ilumine, rua José,.

Estevam, rua d'Entrevpohtes, largo

Luis Cypriano e Costeira. a chinch—

trada se levantaràº; um visttisc e-

elegante arco trhrmplral, de bello

eheitq, &onde os exeurslouistas rc-

csberãc saudações por um rancho

de creaaças. Depoissegmr&— (: cor—

tejo para os Façam-concelho, on-

dese chamaria os cumprimentos

dos associações leoaes, cuca/ini—

nhando—se em seguidepara o salão

nobrel dd sociedade «Recreio-artis-

tico», onde sera- omrecidc dm- co-

pmtiagn edinamismo êvuimbri-

ense organissdoi& da mms.

“the 'Nde lilica _ , um;

lçgpres pela ordem ç

ll

concurso da camara municipal, «As-

sociação commercial e industrial»,

cASSOCiªçâO de soccorros mutuos

ias classes laboriosas», «Associa—

lção Operaria dos constructores ci—

vis», «Associação dos bateleiros e

mercanteis», «Associação dos agri-

ãcuitcress, «Club Mario Duarte:,

«Club dos galiitosn,banda dos «Bom-

beiros voluntarios», «Boa união»,

etc.

.“ Compõc--se de 50 indivíduos,

lentrc orchestra 9 pares dançantes,

io chamado Rancho das incertas. Os

ipares dançantes são 16, e o pro-

gramma a executar, o seguinte:

«Marcha Coimbra a Aveiro:, mus

sica de Francisco Costa; «Marcha

Auroran, idem; 0 «Beijo», canção,

musica de Vasco Rocha; «Folgue—

dos», canção, musica de Dias Cc$

ta; «Estio», idem; «Mondego», can-

ção, musica de Augusto Pinto; «Pa-_

 

lpopulares antigas.

Comuna situations“.—

Resoluções da sessão de 7 do cor-

rente:

.; Mandou dar os diversos ali-

nhamentos que lhe foram. pedidos

para construcções, submettendo ou—

seu serviço;

.* Auctorison & entrada no

CAEMrCSCOlªrJllSUÁBlRl) dos meno-

res Octavio, José e Floremiqa, Gr

lhos de Carlos Fernandes Mathias,

“na de Jesus e. Mariana [tosa de

Brito;

.“ Por proposta do sr vice-

presilente foi exarado na acta um

voto de sentimento pelo talleciinen-

to do “lustre-. estadista, sr. Hintze

Ribeiro.

" Os srs. vereadores Rodri-

gues danosos» e Costa“ Junior de-

lararam que, se estivessem pre—-

rentes a sessão anterior—, votariam-

voto! de sentimento pelo-faiiecitnen-

toda-iliba- do—sr, Domingos Leite;

" Procedeu ao sorteio de- 4

obrigações muuicipaes do Mercado-

do-peile, racahindo esse sorteio

nas de n.º' 10l,i-,io 142 e 230;

arfhandou entregar a Maria

& ªº

 
S. Bernardo, a asyiada

aria Carlos. sua filha;

"Lançou, na acta um voto de

agradecimento ao sr. conselheiro

Milheiro Reimão, rntuistro das obras

publicas, pela concessão que fez a

esta camara d'um subsidio para as

obras da ponta. dos Arcos;

.*- Deliherou auxiliar a commu-

-são promotora da reCepçâo dos ex-

cursionistas conimbricenses, mau-

dmdo adornar e iiiuminar exterior-

mente o ediilcio dos Paços-do-con»

selho;

.“ Tomou conhecimento da par-

ticipação feita pela directora da

deirinha», canção, idem; e canções.

tros & informação do conductor ao,

ambem a: proposta respeitante—ací

 

  

 

  

    

   

  

Firmino d'Almeida Mais Magalhães

e Victorino Headques Godinho, cu-

distincçã'o e por vezes da premios.

Fecharam agora com chave de

ouro. Iªeliciumoios, como a seu,

pae e sogro, () nosso diiecto—ami-

go e college, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

.* Concluiu tambem, ha dias,

o seu curso de pharmacia na lici-

versidade detect-mrs, sendo. ap,-.

proVado. com, distinct-ão, o nosso,

patricia, sr. Domingos João dos

»Reis Junior, filho mais novo do sr.

Domingos João dos Reis, bemquis«

ito proprietario aqui.

Ao novo pharmaceutico e aos

seus, os nossos parabens..

Similia-taniaw-A requer

rimento do novo secretario da admi-

nistmãcdmccncelhndeúnr,

Perry, [os ordenada uma- sWu—

cita mesma repartição, & encerre

gado d'esse serviçoo sr. João lieu-

donça, zeloso amanuense da admi-

nistração do concelho de Aveiro.

" Falla-se tambem em syndi-

cancra a secretaria da administra-

ção d'outro concelho do districto.

Fela intui-enum—hece-

hemos & visita da Semana—alcatra-

cense, bein redigida folha de Alco

beça, que vae ja no seu i7.“ anno

de publicação.

E' bem escripta e magnifica-

;mente impressa.

) .*w'l'ermina por estes dias a

:sua publlCªÇãO o Conimbricenw.

Era, depois da Nacão, () jornal por-

|tuguez mais antigo. Assim, o Cam—

[peão, que era o terceiro, passa a

ser o segundo jornal mais velho do

“pais.

Caminho de fel-ro do

Valle de Vouga.—Esta ja

combinado com & «Companhia-real. ,

dos caminhos de ferro portugue-

zes», e mesmo assente, que. &ea—

taçâo de Espinho seja a inicial e de.

“ligação do novo caminho de ferro

do Valle do Vouga. Os trabalhos in-

dispensaveis devem começar bre-

vemente e são de conta da, «Com,—

panhia do Valle. do Vouga-.

Nut-s, falsas..— A folha

oillcial publica um aviso da admi-

nistração do Banco de Portugal de

que, em vista de teremapparecidu

notas falsas, imitando as do typode

25500 reis, da-chapa actual, resol—

-veu retirar da circulação as notas

d'esta chapa, convidando os seus

possuidores a trocal-as nas thetroo-

rarias da séde do banco, em Lis-

boa, da caixa lllial no Porto, e das.

agencias nas capitaes dos districtos

até 10 de setembro prosimo, A par-

tir d'esta data a troca. só poderá

ser eh'ectuada na thesouraria da

sede do banco, em, Lisboa.

0 mesmo aviso lembra ainda a

conveniençia para () qnblicoem

não receber nas suas ransacções

as notas do referido, type, siim de,

evitar os prejuizos resultantes das

notas falsas que inadvertidamente

possa receber.

Trolll'ndas—lla grande eu-

thusiasmo pel; corrida de amanhã.

A «Companhia-reais concedeu,,

a pedido do. empresario, sr. Do-

mingos João do, Reis, passagens &

preços reduzidos nos «tramwaysn

que entre o Porto e Aveiro. com

paragem em Avanca e em Gaeta,

aqui passam amanhã.

Estão contractados: o cavalleiro

Manuel Casimiro, o espada Malague-

ira e os bandariiheiros João d'Oh-

veira, José da Cºsta, Guilherme

Thadeu e Rodrigues Largo,.

O gado pertence ao'afa'mado la-

vrador Joaquim Maria Monteiro, da

Ribeira de Frades.

Tudo leva a crer que a praça

tenha uma enchente a cunha.

O detalhe da corrida: l.º touro,

para Manuel Casimiro; 2.º, para

Guiihherme Thadeu e J. d'OIiveira;

3.º, para José Costa e Largo; 4.º,

para lialagueho, a só.—'; 5.º, para

ti. Casimiro; (S.“, para João d'OIi-

veira e l. Costa; 7 º, para Malague—

íio e Thadeu; B.“, para todos os ar-

listas.

A 3.ª tourada d'esta epoca elle-

cluar-se—ha em 25 do corrente.

A: our-reina. — Como

dissemos, iuuccionam já as carrei-

ras diarias dc anlomovais da «Em-

preza Martinho Girão, successores»,

da Cidade para o Pharoi & Costa—

nova.

A partida d'Aveiro, de manhã,

é as 7 horas e 10 minutos; a da

tarde, às 3 e 10 minutos.

00 dia 25 de agosto em dean-

te, helena Mangaratu mov:

avença, do serviço d&e_ncomtnen_»

   

  

A empresa encarrega—se, por

ros, .Eduardo Villaça, Valerio

Villaça,ªVea da Silva, Rodrigues, Na-

guerra e Terra Vianna, adm depre-

cederem a inspeção das pontes»

metalicas da? “linha. [meaentre.

esta cidade e Espinho.

Dançar-ço somam“.—

0 Diario. poblema» amamentª?! ª

__lei do descanço semanal que entra

em vigor passados 15 dias.

A' classe dos— barbeiros» d'eau

cidade resolveu aproveitar para cs-

se eii'cito os meios dias dos,-domin-

gos-e segundas—feiras de cada se

"mªtª

Uma benemerita. — 0

governo portugues conferiu o grau

da cavalleiro da antiga e muito no-

bre ordem da Torre-e-espada a Ma-

ty Jane Wilson, subdita de sua rua

gestade britannica que, com uma

dedicação digna de:respeito e tou-

vor, se internou no, lazsreto do

Funchal, e alii tem prestado gran-

des serviços no tratamento-de va-»

I'ÍOlOSOS.

Automovelm —- Nos pri-v

metros quatro meses deste anur-

foram despachados naalfandega dc

Lisboa 44 automoveis completos,

no valor de 93:3695500 reis.

D'ellles alguns vieram para este

districto.

Profescom |||-ima—

rio..—0 Diario publicou uma '

extensa lista das professores pri- '

marios contemplados, com premios

'pecuniarios, por serviços distinctor

no sono lectivo de 19041905. iªs-!

cem parte (1 ella varios professores-

desta circumscripçâo administra

tiva.

í De Aveiro foram contemplados

_[com o premio de 60ã000 reis, a

que tinham incontestavel direito

pelos valiosos serviços prestados a—

'instrucção, os professores, srs. D.

Rosa M'curâchamellas- e José Casi-

mira da Silva, dasescolas da Vera-

ªortª e Gloria.

delimitações.

As questo“ que mais in-

commodum o governo, são as

dos, adenntemenms illegnea e

do augmento da lista civil. O

governo. quer ter a confiança

de Corda e para. merecer.-Wa

pensa em vencer essas duas

questões.

Tem, portanto, todo o in-

teresse em nmedrontar, em

afastar do parlamento os ele-

mentos que mais e possam

prejudicar n'essae questõies.

Tudo indica que a tal

pensamento obedeceu o pro-

cesso instaurado agora. E, se-

não, veja-se este illucidativo

quadro, que destacamos do

Dia:

«Os parlamentares envol-

vidos no processo sâo:

Dr.. João Pinto dos Santos,

de quem o sr. João Franco é

inimigo apaixonado— e que,

na camara, tanto combateu os

adeantamentos com o presti—

gio do seu alto talento e no-

bilissimo carater, respeitado

por todo o pela.

Antonio Centeno—a quem

o sr. João Franco agradeceu,

no. parlamento e pessoalmente

o ter falado nos adeantamen-

tos que a. ex.“ confessou exis-

tirem, índispondoqse contra o

sr. Centeno quando viuque a

especulaçãº. Gºvernªmental»

feito É Hambre, dos adelante,

mentos,» se converteu n'uma

difficuldade.

Moreira d'Almeid'q— que,

sendo director do Dia, tem

atacado os. adeantamentas .e o

cogumelo de lista civil, como

atacou os adecmtamentos no

parlamento.

Luiz Horta— () distinctjs—

simon honestissimo juiz, bel

la íntelligencia e coração, que

é um dos proprietarios do Dia

e que, por isso, appareceu fei-

to réu d'um crimel

Visconde da Ribeira Bra-

va—anti'go deputado, de pa—

lavra ardente, orador que nos

comícios tanto tem atacado o

governo e que é um dos mais

fogosos combatentes da dissi-

denciu progressista, contra a

21me. ademtmnwm, 184

ta civil, centros casos».
   

   

pessoale desejos- de vingança:

lnipepolo apontou.. politica, de atlªnta: do parla-

“gta—'pªrmjnum por- uma, ——Chcsgaranr a Aveiro as engenhei—

dlstincção de is valores o seu cor-.

se de estado maior de cavallaria e

infantaria, na Escola-domxercito, os

nossos presadcs amigos e briosos

emplaca do exercito. srs. tunnel

  

   

tellectual e a sua largam do.

Patenieia—se assiqo odio vigtas,

0seu porte como estudou:

mento e castigar os que, mais um philosopho que sabe levar.

combatem o governo que, com a vida.. & rir e &. fulgor.

& força da corôa, oceupa- o E' nlumnodo quarto, eu-

poder para legalisar, adianta npjpúdide e alem d'im um

mentoae pagar.tºw as emptcr. distingue com largo

rendas de predios que lhe não futuro devido certamente És

“mente arena. nialenhilhhh'íªv "

te é d'um delprendido e o dt;-

   

pertencem.

Só os cégos é que não

veem os intuitos & que o go-

verno obedeceu; Mas espero-

lhe. pelavolta.

 

() anno agi-icons

assim feito já, em muitos pon-

tos de concelho & districio, a; eo-

lheitas dos trigos e cevada, que foi

muito r_egulpr.

Agora príncipiaram as do milho

e do feijão, que devem regular por

aquellas.

As vinhas apresentam.um lindo;

aspecto e mt sua, maior parte li.“

tão a pintar.

" Informações d'cut'ros pontos:

No de Oliveira dlAzemer's—Mla

lho branco, 20 litros, 770; dito oma-

rello, 770; trigo velho, 15100; cen-.

teia, 600; fuii ão brancc,16000;di-

to amarello,1900; dito fradinho,

800; arroz de terra, 15300.

Contra & dictadura

 

Mais outro íntegro e inde-

_,pendente magistrado acaba de

íproferir sentença contra e va-

lidade do decreto dictatorial

sobra a cobrança de pequenas

dividas.

E' o sr. dr. Antonio Julio

Pimentel Martins,Juiz em Ma-

cedo de Cavalleiros, cujo nome

'muito folgnmoe de inscrever

oontiuuahom. tendo-se

   

   

  

  

   

 

«aqui com a publicar homena—

suas bellas qualidades de ca.-

racter e de talento.

Orlando Marçal, de 18 en-

nos de edade e já quarteniats

dedireito mas com um largo

nome nas letras pati-ias, de

que tem sido um cultor efer—

vorado, é o outro auctor do li—

vro.

A sua figura miuda mas

secco, irrequieta e nervosa &

Pri.?ªiªfV'ª'! 'W',, lª Pºlª

sua vivacidade natural;“jápe-ª

la sua conversação aprimora-

da e elegante.

Dotado de alta enverga-

dure mental, o seu nome nõ-

firmou-se desdea publicação

do livro de versos o Perm-no,.

que mereceu calorosos elogiou

de Theophilo Braga, Ftalho,

d'Almeida e outros escripto—

res de nomeada.

paraçâo o livro o 'Herejc» estu—

vos sendo tambem collabora—

muito apreciada.

enterro de um suicida e Com,;

Tem, alem d'isso em pro-. , '

do pelhologt'co—social e é auctor,

de varios folhetos eeducuti—   

  

dor de varios jornaes brenileiy

ros», onde a sua collaboração él

Orlando Marçal escreveu.

nas Esfbl-hadas' os seguintes;

contos Bohemia "acham, Na»

As nossos sinceras ,

 

ções, tres trabalhos de alta,

philosophia e de poderesaefan»

culdades imaginativos.

De leitura dos tres contem

gem da nossa admiração e res-

peito.

Ainda ha juizes em Portu-

gal!
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“Estelhadas”

(conclusão)

Fallei em cima dos aneto-

res e não podia deixar de me

;referír aqui a elles mais desen-

 

volvidamente não só porque,

de perto os conheço a ambos-,

mas muito principalmente por-

que a obra dos mesmos não é

para mim desconhecida tem-

bem.

Fernão Corte—real, cujas.

obras todo o publico não igno-

ra & aprecia, é o celebrado au-

ctor da bella, revista theatre]

R'it'sos daminha, terra, repre—

sentada tres vezes com nota.-

vel' successo e hoje em vespe-

ras de ser traduzida para um

dos. theptro do, Brªsil; é. tem-

bem sector de peça As beatas.

do adro, revista em quatro

actos e que em outubro proxi-

mo será. levada á scene no

: Theatrocima:, de Coimbra;

teniendo. collabonador de varios

jornaea e revistas e é o sector

dos, cºntas A mana da abba-

de, O meu namoro, Missa ne—

grae. Coimbra. pelo monoculo,

todos publicados nas Esfol/ta

das.

0 seu temperamento é te-

do de artieta e 'sabe ver e sen-

tir corno poucos: nada esca-

pa ao seu espírito aagáz &

observador, por isso mesmo

que Fernão Corte real tem

um. dom especial de analyse e

critica muito original e extra-

vagante que muito o favorece.

Em todos os seus contos

transparece & rigidez implaca-

vel do seu feitio revoltado; em

cada capítulo, em cadafolha e

até em cada linha se depára o

gotejar sangrento do assassi-

nato das formulas e de todas

as convenções sociaes que se

tornam para. o homem asphi-

xiantes.

Fernão Corte—real é um

espirito horsligue e uma intel-

ligencia de quilate superior.

As. provas estão á. vista. Os

seus contos accusam nítida,-

  

   

 

deprehende—se immediutamen-

te & anuidade do auctor; que:

soube com. superior mestria-

apanhar bem ao vivo uma tse—;

rio de quadros emocionentese

variados.

O conto Bohemia nocturnas

é fertil em aventuras. feitas á.

luz d'aquelle romantismo coim-

brâó, que todos nós muito bem-

conhecemos e amamos.

De resto a personalidade

de qualquer dos anctores está,

já; suãcientemente avaliada,

motivo por que simplesmenôoz

aqui, n'estas linhas gemas,“:es.

consagra a minha. admiração

sincera por otrabalho brilham

te que acabam de publicar,

endereço-ndo a ambos o mes-.

mo abraço de saudação espi-

ritual e do meu profundo reo-

conhecimento.

2 de agosto de 190 7.

Souza e Mello.

encima âimon ªº.

0, mais antigo e reputado do-

cremesÉ:“ & outta, 6 o ªcho

“um. igil-o em casa dos

vendedores, erecular as emita.-

çõee ou nas contr-facçãº?

EVOLUÇÃO

1.ª formula no banquete.

de Porto:

«Os adeantamentos á. C&—

 

 

sa—real são inferiones de desc &

ilações na liste civil a. que &

familia.-real se quiz sujeitar.

desde 1892.

2ª formula, &Morotu;

«As deduções soit-idosa“

lista civil, pela família real,

orçam por quinhentos.con-.

tos. :

3.“ formula no Meredith

la Sera:

« (ls. adeantamentus .orçam.

por quatro milhões de fªil-*

cos—setecentos e vintm com.

tos.:

etílico-mula vindo de Lon-

área:

«Os adeantamentos ille—

galmente feitos ao rei, por.

varias vezes, attingem 400:000

libras» (1:800 contos)

A 5.“ formula, se appare—

ce, será. o dilnvio.
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ah, lagrimas são an-

ll "tic—nr— Um medico de

' " lingue, o dr. Sindahl, acaba

-i , escobrlr que as lagrimas são

um veneno mental para os bacil-

fios, que se reproduzem em certos

tumores apesar de não exercerem

nenhuma acção sensivel nas bate-

rias da pneumonia infecciosa. Ten-

do procedido a, varias experiencias

ºveriiicou que as lagrimas só pos-

suem uma acção the'rapeutica quan-

do são applicadas immediatamente

e na temperatura inicial da sua

- média liquida ao sahir das glandu-

las. Recolhidas em tubos para nada

prestam ainda mesmo que se lhes

deo, grau thermico que possuem

' quando caham dos olhos.

Quer dizer, este poderoso agen-

te microhicida se pede aproveitar

quando saia do seu laboratorio na-

tural. Em certos tumores ou abces-

sos malignos e preciso que as la-

grimas caiam dos olhos sobre el-

les. Se não for assim, nada feito.

A descoberta será'optima mas

a applicação é que nos parece um

pouco diiilcii. Esta coisa da gente

chorar em cima d'um tumor é” um

tanto exquisita. Emiim, pôde ser,

que ainda se arranjo maneira de

fazer estas coisas sem grande dim-

culdade, e que appareca mesmo

quem chore de proposito para le-

var lug-rimas a casas particulares...

Morto que l'eau-cita.

—Dizein de Berlim que um indivi-

duo de nome Kuroesky, sendo atro-

pelado por uma carroça, cahiu sem

sentidos, sendo conduzido a uma

casa onde constataram que estava

mm'to. O infeliz estava. eliectiva-

mute, em.miseravel estado, com

o corpo todo rasgado. e cheio de

“feridas gravíssimas.

Como estava morto, a policia

mandou-o para a morgue, onde o

collocaram sobre uma meia. Deita-

do no marmore [icon, o desgraça-

do, uma noite. inteira. Na manhã

seguinte, comparecend os medicos

para procederem» a indispensavei

aut'o'psia, calcule-se o seu terror

quando viram o morto mexer-se. . .

Approximando-se, veriiicarain que

o homem estava vivo, sendo im-

mediatamente conduzido à enfer-

' maria, onde o respectivo clinico

Qciaruu, que o seu estado era gra-

ve mas não perigoso.

Que herculos não deve ser os-

se Kuroesliy, por não ter morrido

“a vªler, abandonado e cheio de te-

rimentos, sobre a banca de mar-

more d'uma sala d'autopsiasi

TCMDDI'QGQ-r'ºª ioruaes

referem que ultimamente cahiu uma

pavorosa tempestade em Vienna e

em todas Baixa Austria. A chuva,

que foi torrencial, engrossou ex-

traordinariameute o'Dauubio e ala-

gou por completo os campos, des-

truindo todas as culturas. Na Bohe-

me e na Silesia, os rios sahiram

fora dos leitos arrastando diversas

pontes de madeira e levando na

. c'órreiile muito gado e alfaias agri—

colas. Os prejuizos são enormes.

0. Indl-õe— audacio-

mr—Uin bando de- larapios as-

saltou, lia dias.. . o tribunal de

Bailinho! Talvez para se vingarem

dos maus quartos d'hora passados

no trancados reus, decidiram rou-

 

A
.
.

roubo teem sido julgados e conde-

muados. E' um cumulo!

Os ladrões entraram por uma

janella. Subindo ao 1.“ andar, fo-

 

»w'l
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russiª-Him GAUTIEB

A GENESE DE lili POEMA

QÓOBYO

 

mnucção na JOSÉ BEIRÃO

Uma vez, a hora lugu—bre

na meia noite, eu meditava,

fraco, fatigado, quasi adorme-

cido, sobre muitos volumes in—

teressantes e valiosos de uma

doutrina esquecida. De repen-

. te ouvi um ligeiro ruido, como

quede alguem batendo, ao de

leste, á porta do meu quarto.

cE' alguma visita—murmu

rei eu—e nada mais.

Estavamos em dezembro,

lembro-me distinctamente. As

achas meias queimadas dese—

nhavam no solo o reflexo da

sua agonia.

Eu desejava ardentemente

& manhã!—Elm vão pedia aos

livres o esquecimento das mi-

nhumaguas. . . Pensava sem-

 

ram direitos ao gabinete do archi-

vista e, arrombando um amaria,

apoderaram-se d'um pequeno cofre mo, transcrevemos estas oathegori-

que continha a quantia de 500 nos e necessarias declarações:

trancos. Como o cofre era pesado,

(35 kilos) ancoraram-n'o, por meio

de cordas, e la carregaram tambem

com elle.

com todos os vagares. Só de ma-

nhã, quando os empregados entra—

ram, é que deram pelo arromba-

mento do armario.

bras. Vamos la que não perderam tosas quando procure abrir

0 seu tempo, 08 audaciosos larapios. as portas do cal-cera a preten-

Em Berlim vae estabelecer—se um

curso de pythouisos, de comum-

bulos extra-lucidos, que é como _

quem diz—de bruxos! N'esse curso secreta accusaçao que se lhes

ensinar-sedia a advinhar, a predi- promoveu com desconhecidas

zer o futuro, pela linha das mãos, testemunhas! Vejause em que

pelo curso das cartas, pelo vôo das

aves, etc. '

prejuízos e às superstições antigas.

Regressamos aos seculos XIV e XV.

A continuar assim, voltarão os jui-

zos de Deus com a proVa de fogo e

outras abominações analogas. Aquil-

lo que no seculo XIV as novas leis

castigaram com penas crueis, é ou ram do ser representantes dª

Vºª ªº? tolerado em pleno Sªdªm Nação para manter altivainen—

XX. O que é que se vae ensinar

n'esse curso?. . . A predizer o iulu-

ro pelo vôo das aves e pelas linhas

das mãos! '

-—Esta vem de Chicago, direitinho hiam todos 03 meios de propa.

como um [uso.

Luisiauia, e sua mulher, [ilha do

millionario Marshall Field, requere-

rain o divorcio—ella por maus tra—

tos recebidm, elle por não poder individual ou contra a liber-

alurar a mulher. A petição foi eu-

tregue no tribunal às 8,50. A's 9,2

chegou o juiz. A's 9,l5 o divorcio

eSIava julgado. No curto espaço de

creaiuras que se namoraram durari-

te largos mezes.

Justiça assim. so em Chicago!

   
bar 0 edilicio onde por deiicto de,

turno na “urina lliS normais,, p

   

  

   

   

     

    

 

   

  

 

    

  
     

   

   

   

 

  

  

   

  

    

     

  

   

   

     

   

   

    

  

        

    

  

 

   

   

   

   

   

   

    

 

   

  

  

  

   

  

     

   

  

   

   

   

 

   

   

 

  

   

  

  

 

   

 

   

   

   

   

  

  

   

  

  

      

.. ' ,_ , ' Tambem o,_ as r gitaxel a —

tºdª a.razâo ªprºvamos t“ : iãº, sr. dr. & , àâªutoi -
º ,

& eXtªnÇãó dªl deªlºªldªdº com u rezar outra p 10 etá-nd dono o

que seriamos acomett
idos e af; do mesmo Pªºªafºiººl-ºlªºªiºaª

: & 8_

ªfrontadoii'
ªlbª" ªm Jintifr. nosos mmo-

. . pelos internado? do «Asylo da infan-

Se é assim que pratica o magiasvalida- e pelos recluáios nas

, ., as d'ssta vil enviou., o

reptº dº "' Prºud-ºptª dº cºn" 3:51 dªtonninada (iii,—ntª, dpf No ,

selho, nfeste seu-lemmazpm—vo- ªªª—Wªx?!" ºª Pªi!? PPM-93 ,º?— —,.º-'
. mesmo generoso intuito. E' máis“ u

cªdº" º caminhº épªrª “ frªn“ acto de bsnemerencia praticado pelo

te, temos que agradecer.]he .; "Insys-(homem pplitico d'este distri-

pressa com que marcha e feli-

cita -o pela alegria com _que

nos viu a mercê dos esbiiiroa

cw. . Ea dias, no logar de Samil, de

S. Roquo,'um boi, que andava e tia

da Boa-hora, portadores de

nnxaodadosipara aºs privativas

da, Liberdade, e que só, nos

não bateram. á porta. por- ama-

narpelo motto, oahlu n'um rigue'irão

que tinha rofundidade de 5 metros.

vel condescendq'ncia do minis-
. J

terio publico».

O lavra or dando pela falta do

Mdlai—dh—piºôtfíhcia “ * '

bicho, começou a'lamentarssejulgap—

(lo-'se roubado. Ahmet, conheçam 0 hou

madeiro algumas horas depois, e 0

Dos nossos correspondentes

Anadia,, 16.

_ toys de _ser gulndado, verme-ndo,-

soªem' seguidd» que ªinda, tinha soâ'rido

d ' ' ' e e a se - .

O pal-z, 8. libel da? gu O negociante Manual de Barros

rança indivrduaes. cº,, ,, tinha sob um, ªltº“ gq ki;-

dl

Q Parece que, um sugeito de má

Roqudu'ot tentbuºvíiolentar no logar de

Se O governo conseguisse los- opolirora'dosidnn ao imonr -

. . . . .; , ' to de. pedreiras.

assim » lnBliglbilldade dos que

Barro ranco, uma mulher casada,

ªliando 8ª dirigir; para sua casa, na

U '?Pº ªvªria ªi.-a lºi -
na ultima legislatura se honra- ºª" ii rª chegºu-lhe cºªge gºias £-

plodir a polvora, doando mortos qua—

àgueê'id de S: oque.

tro d'ellas.

Valeu-lhe, por acaso, a intervenção

' ”dq ªllí captgneirp que,“, dirigi'it peri;

Segundo se Mirmo tres das pe-

quenas victimas eram âlhos do pro:

0 trabalho e que ouvindo os gri os da'

victims, que se dehatia sui dâsoqu-

prio sr. Barros Coelho.

ORI-lili .:-

radfa lªu'cta'; correu em seu aux id.

O canalha pós-ss logo em fuga.

Ná 'psfrochiai egveja d'esta fregue—

zia realisou-se hs dias, a festi-

vmyh .) ' ' '

Por iniciativa do «CluBb vaguenssn,

e 'tua- ,no, o in 9 1 dq, corr nte

ii (ld villª, mg ªmªvam) tornei 'de,“

vidade do Senhor, da qual foi juiz por

promessa o sr. Figueiredo, do logar

do Cleia. ' '

A festa foi uma das melhores que

se tem realisado nanossa egrejn, pois

portuguese a proposito dos; aconte-

cimentos dei e'19de junho ulti-

   

   

 

  

       

   

  

  

   

   

 

    

  

    

   

   

   

   

     

  

«Nós somos d'aquelles que

sentem o rei, dentro da Cons-

tituição; que o não temem, fó-

Pelo visto, realisaram o roubo ra d'ella. Sômos dos que nem

respeitam ukases de' um go-

verno despotico, nem se inti—

midam com as suas violencias

e perseguições desleaes e accin-

ouros.

A tactic

hia enorme;

500 francos equivalem a 20 li-

peraria! no r

o momento

Eªººlª dº syhlllmr— didos delinquentes, seus adver— dar com ºª

sarios politicos, por crimes so-

bre que nem ouvidos foram, na

 

nha de um
 

   

estado se encontram e em que

A humanidade retrográda aos perigo estão, n'este desgraça—

tiro aos pombos e às espheras.

A I,". passe, dhnehrlpçpol'livrp, to

rá. numeroslssimos prºemios. '

A 2.“ paulo, d'inscripcão reservada

aos atiridªores civis dos concelhos de

Na os, Ilhavo eNMhira, já, premiªdo»-

iulo reticências v&aatitsiri 6? citei '

peonato'de tiro e egos, de l907,i

minha paz

te na camara dos deputados a

bandeira da. dissidencia, ou-

tros iriam substituil-os! E se

ninguem lá. fosse, restar-nos-

ízde ser que

terá por premio uma magnldca me

xdalbn ,de ouro,

Parece, que o «Club-[ tame»

Um divorcio a vapor-.

parece que

car, e hir a

Viso-rei; e

promoverá outras diversões, que-Í

ha iiidescriptivel euthusiasmo,
ganda e de ataque politico a

que nenhuma coacção, nenhum

vexame, nenhum attentado re

pugnaute contra a liberdade

Gibson, lllho d'um senador da

  

 

 

t3 minutos a justiça separou duas

isto e que se chama rapidez. dos desejos

quª filiª; P

geiros que

E depo

lisonja, seg

monarcha

_ «E,

faz ajuda

poder, nós

da que fôr

 

edifício em que se acha installad , q

resolveu mandar celebrar uma milan

de suifragio, que se efectuou com lar-

ga concorrencia, na quarta feira ulti-

ma na agi-ejs. matris d'esta villa.

que no mesmo dia teve logar 'a' cóm-

munhào de meninos, que este nuno

mos visto.

D'ejlie acto havia sido incumbido ABADARRÃQ

. « nual Simões Amaro, natural d'essa

por termo! bômºª dºª que ªº cidade, quase desempenhou bizarra-

» . rimorosa e di ade todos os elo ios. . .

se engrandecem no appºio da p Durante agiammunbâo, ques fº, tural al. curiosidade de saber o

' " ' a o a- ue el e re resenta. E' um no-

oplmaº Pública-', emqu nt e freguezia,prégou bem o coadjudtor q P

revelando-se um orador de pri- ,

torça moral, que vem do de- uma um personagem dos contosdas.

A ultimº,. . . pinga,—Nu Vªr nºbrºmellte cumpridºr sem Todos os meninos e meninas fo- ª?“ e umª nºltºªr mªs ª nª]

. . . t l f ' ' to 1 - . .

mºrrer madame Wºdelzlkl, que hª incoherencias desastrosas, nem º "' pº º que " mªrºº'dmª" º º capitao-mór, que, senhor de

pouco completam 106 annos. Viuva apostasias deprimentes! A festa foi abrilhantsda pela e,-

cellents banda dos Bombeiros-voltam do uma [ªnde armada .e ba-

vou até a ultima todas as suas l'a- , , _ g . ,. ..i 1

agora contra dissidentes, con— Vllhºªªmºªªº- teu com a armada de D. Eran-

a mesma vivacidade dos 30 itu—DOS. oto armador d'esia cidade, sr. José ..

Tºdºs 05 dias & velhota bebiª & publicanos, visando cel-“dra. Maria de Carvalho Brenco, estandº dC CªQPDQFª Um Vªngª/duª é

. . na festa da Senhora do Rosario, pelo

sutiã.-(10353333aciríliliiíihlfãgg ferir, revestem uma feíçâo odi- que muitº fºlíºitªmºª º ººªªidºfªªº coragem e em grandeza se

, . .

ºªªi dº mesquuiha Vingança, .Afiin de passarem a estação .

—Nem pensar em tal, excla que só ao governo da dictadu- ºalmosa n'esta localidade, ºhªgªrªm tuguez, (lªlª, amais de querel-

mouo medico. ra desprestigia e enfraquece! “ de Pinho Mºnd“ , D. Amª

. . d td .u “d dd 1 i , vencedor.

nana, sorriu o, 0 a a min :i VI a . - - -_ so e icaioamigoe importante“ com-

bebi este copinho. Agora, que e“. “ªçªº Fªlªmmºªª (ªlmª tiver ª' merciante em Alhandra, sr. Manuel . .

do forjada por quaesquer de- . E b b , i “d e ao conhecimento do Camo

d'eªle Prªzº“ deo noess;vleio£m:$ilgl£8:£ %?dillrd 'Ym rei de 033.501“: chegªrªm

0 medico ainda fez umas Cºllª!— dos na tal secreta investigação V d ]
. . , . . oz ' ngeu. - ' '

redarguiu: policial. Para o governo Já. .Dºsgºstosº cºm gundº p_m rios, praticados pedi armada

—lsto está por um tio. Vou re- . . . — .

lhe pedimos, nem acceitaria :Zº'â'àgggãhºãª251133132dªzgªmffbeça.. Atemorisailo com essa:-

' Dito isto, pegou no copo, sabo- mos, Condescendencias ou com . , _ , noticias resolveu ouvu- os prin—

' ' ' lAntonão Marques dia está. Eden isso— ª "

. . . ução eve ser agradavel ao «homem ,,: . .

“f“ ª cªbeçª "ª travesseira, 6 ªª“ Quando dissemos que es- . . lhando—lhe estes, que expulsas-

p'rºuº te governo nem merecia trégu- “"Fºgº?" º 'ºfªªflº “"““" se de suas terras todos os mou
ºbvelra d'Alemeu, ªs.

I ' |
- .

, . va. em [ celho em signal de sentimento pela ' ,

Frango e Mel_o dps apu thala c go pes ““vendª "morto dº seu "Mm e e amisade para com os portu

» . . - dEstado ,e com ameaças de ” ' guezes eoseu reuseguiiido as

_ —-—. d _ ameis. haste, durante tres dihs; nd '

l' l' l ª O —
. .

º ªnº g ªº ªrt gº º DL hº nós, só frente a frente, nos de- praticado os reis de Cananor,

processo instaurado contra º, wp bates parlamentares e Jornalis- de Cochym e rainha de Cou-

foi uma das mais brilhantes que te-

dade dº Pensamento poderão o nosso digno coadjuctor,sr. padre Ma-

não vencem, o cada vez mais mºnte, dispondo tudo dªuma maneirª Ao lêr-se este nome, é na-

ministrada pelo digno prior d'esta

minharmos. com esta grande me proprio e pertence, não a

meira ordem, pelo que muito o felici-

liospiial Zaborze (Siberia) acaba de desfallecimentos cobardes,neni fªm ºº'ltªmplªdºª Pºlº dignª ººªªíu- valente, um home, um mouro.

giado. _ _

h 50 t t grandes riquezas e capitanean-

& ªilllOS, es & crea Ul'ª COHSBT'
.

Oº Prºººªªºª lnªtªurªdºª tarios, d'essa cidade, que tocou mara

culdades mentaes, conversando com A egrejª. foi decorada. pelo dim,» _

tra regenerrdores, e conta re— cisco de Almeida, nos mares

suª Plªgª- Erª “'ª ““ªº ªmigª“ mente quem se quiz alvejar e ªindª “pm" à “mªçãº qu' "mº certo, mas que em valor, em

armador. - -

para embarcar o seu copo. egualou ªº grande V'ºº'rªl por—

ªqª' " "º" D'” Bºchª! ' Rº" le, só ponde cantar a gloria dt

—Alil homem—disse a celiie- Nãº chega até nós a acc“- lia C. Mendes,irmas essposn'do nos-

Estava-se no anno de 15035

tou a saliir d'ella, não me prive . . Rºª'lªuªª Mºªªªª'

polmentos testemunhaes, ouvt-

Rodri nos, proprietario a.redaotor da noticias de feitos extrardina—

derações quaesquer, mas a velhota

chega e sobra o que fez! E não dºs hªbitªntes de Cªº-iª. quasi todos portugueza em Quilôa e Bom-

galar-me pela ultima vez.

dico municipal de Sa razolla, si;, dr.

reou com guia a, sua pinga, encos- templações! çipaes do, seu reino, a-conse

do assobios e outro individuo d'aqui,

Feliz crealura! .

as nem guarida porque a to- () Centro-regenerador d'este con- ros, e proclamasse a bôa p_az

saudoso chefs,mandou por a bandeira _

Violencias pessoaes, emquanto sim o_eigemplo do que homem

. gado hontem e 'a proposito do

tos mais importantes da politica ticos, o atacavamos, tinhamos lâo.

A!

 

re n'ella, na minha Leonor mortal algum jámais ousou sionomia, fizeram sorrir a mi- —Todos os amigos me

perdida! na. mulher rarae des- sonhar; mas nada perturbou o nha triste imaginação: tem deixado: ámanhâ tambem

lumbrante que os anjos cha- silencio e a immobilidade das —Bem que a tua cabeça este me fugirá, assim como

mam ainda Leonor e que os trevas, senão um nome profe —-lhe digo eu—-não tenha pô- todos os outros me fugiram,

homens não chamarão mais! rido por mim: «Leonorlo e o pa nem cimeira, não és por assim como voaram as minhas

0 vago susurro dos repos- écho murmurando aseu turno certo um passaro ordinario. ridentes esperanças!

teiros ondulantes penetrava- «Leonor!» Sóistoenada mais! Dize-me qual o teu nome se- E o passaro tornou a di-

me de um terror phantastico e Tornandoaentrar no quar— uhorial nas costas da noite zer:

Abonpunhndo

melancholico, Para acalmar a to, com a alma em fogo ouvi Plutonica? O corvo disse: —- Jamais!

agitação que me assustava le- um ruido algum tanto mais _Jámais. Ao ouvir aquella. reposta anao .. lhe a.

vantei-me, repetindo: «Eª al- forte que o primeiro. «Ha por Fiquei pasmado de vêr tanto & propooimestremeci,

guem que bate a porta, algu- força alguma coisa de extraor- aquelle desengraçado volatil — Provavelmente —— digo

ti o espirito um pouco fortale- rio. Provavelmente é o vento nem respondesse de modo al- algum mestre infortunado, a

cido, e, sem hesitar mais tem- e nada mais!» gum á minha pergunta; por- quem a impia desgraça perse-

po: Abri então a janella e um que é preciso confessar, que guia sem treguas, ecujos can-

—— Senhor, digo eu, ou se- corvo magestoso, digno dos nunca. foi dado a um homem tares acabaram por não ter já

nhoras, tende a vondade de antigos tempos, entrou pelo vivo, vêr, por cima da porta senão aquella melancholico es-

perdoar—me. Estava meioador- quarto dentro, com um bater do seu quarto, um passaro tribilho, especie de Deprofún—

mecido e bateste tão devaga- de azas tumultuoso. Sem me ou um bicho, sobre um busto dis de todas as suas esperan—

rinho, que apenas tenho a fazer uma simples cortezia, esculpido, com semelhante no— ças: ' v

consciencia de vos ter ouvido. avançou com a importancia me de Jáma'i's!» '" — Jamais!

Assim dizendo, abri a por- de um lord ou de uma lady, Mas o corvo, solitariamen- Mas o corvoinduzindo ain-

ta de par em par, mas vi só e empoleirou-se sobre um bus- te empoleirado sobre o busto da a minha alma triste a cor—

irevas e nada mais! to de Pallas, collocado justa— placido, não proferiu senão rir, puxei & cadeira para de-

Ea prescrutal—as profun- mente por cima da porta do aquella palavra unica, como se fronte d'elle, do busto e da

damente, fiquei muito tempo meu quarto. n'ella toda a sua alma se es- porta, e comecei a ligar idêa

cheio de espanto, de receio e A gravidade do seu aspe- parguisse. Então murmurei em com idêa. te virtude»

de duvida, fazendo sonhos que ctooegseyoridsds da sua plªye- voz baixa: (Continua) de. Tudo 9

na política

que será.?

Nada 

Çaênor m,poi_=,ém,nâopenç_,

“reiterªm?- aqiia ª ª
suas ambiç es adaga'v'a a i'd ._ «

de uma possivel victoria, ser- '

vindo-se parsella desproprios;

a do astuto rei tra-

duzia—se, pois, no seguinte di-

lemmaif—Se os mouros ven-

cessem, o seu poder tornar-se-

se ' fossem desba-

ratadbs, expulsa] os-hia, ees-

emanso de Calecut

sendo para acor-

portuguezes nos

termos de uma paz duradou-

ra e firme. E n'esta intenção

muito reservada, mandou cha-

mai: 99, mouros e, OUlll a ma-

verdadeiro indiano

capuz-lhes o caso e falou-lhes

, nos seguintes termos: _ .

«e portanto voa ajunter

para vos toda noteticar minhª,

determinação, e vós outros eq-

tanto buscardes vossos remo;

,diºªi porque assentando eu

com o Viso-rey

bemcerto sey quea pn'meyra,

cousa que me ha de pedir, ha

vos deite fôra do.

meu Reyno, o que eu não pu-

derey escusar; pelo que me

vou deveis embar-

ntes que venha o

porque sois meus,

amigos, vos fiz aquy ajuntar.

para vos declarar esta minha

determinação.»

Foi então que, d'entre o

grande numero de mouros pre-

sentes, se destacou Abadarrâo

considerado, como o de maio—

res riquezas, indo ao encontro

do Çamorym.

«Quantos reys ha em todo

o mundo nenhum he mayor

qr esta grandeza.

que, tens sobre todos, tens

mayor obrigação nos estran-

estâo em teu reyno

e mormente OB IDGRCRdOTES-n

ia de tão excellente

uiu relembrando ao

quanto elle e os

seus tinham com o commercio

dos mouros, pretendendo de-

mgnstrar-lhe quanto elle erra-

va andando conforme oconse-

lho que lhe davam,e para ter-

minar nfum ímpeto de dicaçâo

sabia-se do seguinte medo:

pois El-rey noª

com seu tamanho

tomemos o traba.-

ho, e ajuntemos a mór arma-

possivel, de gran-

des mitos, que para cada uma

dos portuguezes sejam dez,

que todas abalroadas com uma

só, forçadamente a tomarão,

e quando não fôr tomada que

fique queimada. . . etc.» '

( Gamma).

Hrciso Mssoorzça.

_,“.—

MEMORIA.

DE

HÍNTZEJNBEIRÚ

Noite e du lucrou no posto da ivan nda,

Intrepldo : lorena em face do inim o.

Na forge da refrega, o bravo camarada,

A' frente da legião, beijou ochio sagrado.

Sam odio: ! ninguem, e sucumbiu coitado,

& valia o filho d'um nmigc'

__

A' tarde quando a sombra cs ira do cypm

So projectar na paz da fria aguiar". '

Somas as paixões então no campo em

dº Ver Holcim estam!“ ,

Monte da Caparica, Tom

. . . . . . . . . . . ªBºªªºi 4=-ªº7-

ma Visita tardia, que solicita dinario nas tabornhas da um comprehender assim a pala— eu commigo mesmo—nâo sa— But/ião Pªiº

a entrada no meu quarto; em, nha janella; vamos a ver o vra, bem que a sua resposta be senão esta palavra. Isto foi ——-——————"'_

é isso e nada mais.» nntão seu que é, exploramos este myste— não tivesse um grande senao, cousa. que elle appreudeu com ' ...W

túmulo fortemente o opniao

2»...,, ._nwoonto

SQMATOSE ;

???

 

Espera-pe por estes dias

um acontecimento sensacional

portugueza.

Anda isto de bocca em

bocca, e todos perguntam: o

que admira pois

n'estes tempos da «triumphan-

já "ªªª ªtirpl'ªhºii-
ódp ser. “



 

Gantaria

JOAQUIM CORREIA DOS

   

     

  

  

  

  

  

 

   

     

    

  

  

   

   

   

  

   

  

   

 

ESTAGAD DE VERÃO
SANTOS participa ao pu-

blico que na rua do Ame-

ricano tem um sortido de can-
taria de Gostosa e outra pedra

mais inferior, tendo tambem,

portaesjâ prontos, e encarrega-

se de qualquer encomendaque

seja preciso, assim como de-

graus de picâo e outra qual-

quer obra. Vende tambem so-

leiras, cliumbadonros, bocas

de forno, lareiras, etc., etc.

Pede a todas as pessoas

que precisem a fineza de o

procurar, pois são convidati-

vos os seus preços e é seguro

, o seu trabalho.

E. A. FERREIRA OSORIO
l3—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

de que estão expostos

deante todos os

AGRTADEGIMENTO de visitarem o meu estabelecimentoºs abaixo assignados, pro-

fundamente agradecidos &

todas as pessôas que os 0

acompanharam por occasião

do fallecimento de sua mãe,

cunhada, tia, cunhada, mãe e

nora Joanna de Jesus do Pa-

dre, vem por este meio paten-

teiar o seu reconhecimento pe

los protestos de sentimento que

se dignaram prestar-lhes n'a-

quelle doloroso transe, a todos

manifestando & sua indelevel

gratidão.

Aveiro, 10 de agosto de

1907.

Helena do Padre da Cruz

Maria do Carmo do Padre Peixinho

María Sarrasolla Rodrigues

Maria Julia Dias Limas do Padre

Maria Florinda Rodrigues

Eduardo Rodrigues de Sousa

Francisco Rodrigues de Sousa

Antonio da Cruz Nova

José Gonçalves Peixinho

ANNUNCIO
PARA os effeitos legaes de-

fino no genero.

  

Preços correntes do petro

AVEIRO
minho de ferro:

cidade, recebem—se alu-

nas que no proximo

ano letivo venham frequentar

aquela escola ou colegios. Se-

rão tratadas como pessôas de

família, com todo o esmero e

cuidado.

N'esta redação se diz com

quem tratar.
semana na BARRA—AVEIRO

.TMHITE sun LINE
Serviço combinado com a Empr-ela Insulana

de Navegação

_

Petroleo americano, caixa de

Petroleo russo, caixa de 2 la—

tªªeeoooosai

Gasolina de 6809, caixa de 2

latas ..........

Colonial Oil Company

  

claro que revoguei o man-

dato que havia conferido

a Luiz Fructuoso de Oliveira.

casado, lavrador, d'Eixo, cas-

sando-lhe os poderes que lhe

havia dado por procuração, e

que de tal o mandei notificar

em 9 do corrente.

Eixo, 10 de agosto de 1907.

Margarida Marques.

VENDE-SE
MA casa alta na rua do

Gravito, que pertenceu &

PARA BOSTON -,

O Vapor ROMANIG de 11:400 tonelladas to-

cará em Ponta-Delgada (Açores) no dia

30 do corrente e receberá ali os pas—

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor S. MIGUEL, em 20, com

bilhete directo de 1.', 2.ª e3.' classe,

podendo estes seguir para New-BedfordAntonio Barbosa Ponce
' sem aumento de preço.

de Leão. Tem doze divisões,

quintal com arvores de fructo,

poço e tanque.

Quem a pretender, fale

n'esta redacção.

GOKE

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000 kilos .......... Glºw :

 

Em Portugal (Continente) agentes geraes,

Germano Serrão Arnaud.
Lisboa, Caes do Sodré 84—2.“
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ªo“ AGUAS DE PEDRAS SALGADAS::

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, .

lithicas, arsemcaes e terrugmosas

Usam-se no Estabelecimento Hldrologico, e fóra
d'ele; a agua do

d

   

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalica, gota agn-
a ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças do estomago e intestinos, impaludismo chronioo e asthma.
A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-
callna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados
congestivos do fígado e baço, gota, doenças de estomago e in-
testinos, stc.

Gruta Marla Pla,agua bicarbonatada ferrnginosa,excel-
lente para o tratamento da anemia,chlorose, dismenhorrea, leu-
corrhea. limfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carbonico. Tem aplicação
vsntajosissima nas dispepsius atonioas, gastralgicas, gastrites
çhronicas, vomilos nervosos e nas areias fosfaticas, De saber
muito agradavel, eonstitue tambem preciosa agua de meza.
A AGUA DE D. FERNANDO, natural, deve ser

sempre proferida a todas reconhecidas artih'oiaes ou suspeitas de
conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dose-
gem incerta.

vmuoiummounnx '

_ Privilegiada auctorisado pelo

" governo, pela Inspeclon'o

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e eppravado

pela Junta consultivo

do nada publica
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. E' o melhor tonico

ra nutritivo que se conhe-

, ce;émuito digestivo, ,

« fortiiicanteereconsti- “

minte. Sob a sua in- ,,

fluencia desenvolve—se '

rapidamente o apetite,

' enriquece-se o sangue, '

fortalecem—se os mus- ,,

eu]os,e voltam as tor- '

ças. _,

Emprega—se com o ,,

mais feliz exito, nos _

estomagos ainda os

 

   

   
   

     

 

  

 

  

  

 

mais debeis, para. com-

bater as digestões tar—

dias e laboriosas,a dis-

papaia cardiaigia, gas—

â tro-dynia, gastrai ia,

As aguas de PEDRAS

em todas as drogarias,

rentes.

Deposito

velha—81.

SALGADAS vendem-se

farmacias, hoteis e restau-

principal no PORTO—Rua da Cancelaanemia ouinacção os ..:

orgaos, rachiticos,con—

ELITE AVEIRENSE

Tenho a honra de informar os meus
exiªº' freguezes e o publico em geral

de hoje em

artigos para a pre—

sente estação, e porisso peço a íineza

o mais antigo da cidade, para verem

que ha de maior novidade e mais

Especialidade em camisarla e gravataria

ESEULADENUBMMdeonial ou Company

 

leo em caixas posto no cs.-

VEIRO PORTO

——

2 latas . . . ...... 35205 “125

. . 35205 85125

...... 35225 “900

zia 25160.

400 réis; duzia 4,18“ .

duzia 76560.

azida Homeopathico ou o Medico de Casa
e a Nova Guia Eomeopathica, pelo Vil-
conde de Sousa Soares.

todas as pharmacies e drogarias e
principalmente nas seguintes:

Francisco da Luz & Filho.

Estabelecimento de Manuel Maria
Amador.

rua Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE de chuva,

bilitado, oncarregodo de responder gra-

tuiiamenle, . qualquer consulta por es-
osipto sobre o tratamento e applica-
ça'o d'ules remedios.

5$400 Semanaes

PÓDE ganhar qualquer,

  

  

  

   

  

     
  

   

        

    

    

  

  

   

  

trabalhando em sua casa,

artigo invenção nova, por

conta da «Sociedade Italia-

na.» Direção Geral, Universi—

dad 6, Barcelona. Franquear

resposta com selo portuguez.
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MAGDALENA, Em 19 de agostoPara S. Vicente Pernambuco Bahia R' d ,
MontevideueBnenos,—Ayres. , ' [º e J;“"º:

D A NUBE, Em 2 de setembroPara S. Vicente, Pernambuco, B
Montevideu e Buenos-Ayres,

,

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE
ARAGON, Em 12 de agostoPara a Madeira, Pernambuco Bah' E d '

(NO BRAZIL E NA EUROPA) Montevideo e Buenos Ayres. , 18, m e Janeiro, SANTOS,MAGDALENA, Em
Para S. Vicente, Pernambuco,

' Buenos Ayres.

AHAGUAYA,
Para a Madeira, P

20 de agosto
Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Em 26 de agosto
ernambuco, Bahia, R

Devidamente legolisado em Portu—
gal o distinguido com um premio de
Honra de L' classe e cinco med-lhas
de ºuro, no America do leste, Pran-
çn 0 Brazil, pela perfeita manipulaçio
ochaoin dos seus productos medioinaes: Montevideu e Buenos Ayres.

10 de Jªneirº! SANTOS,Peitoral de Cambará
(Registado)

Preço da passagem de 3.' classe para 0 Brazil 3315500 réisCura promptae radicalmente as
tosses ou rouquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite
aguda ou cbronica, simples ou asthma-
tios;

Cura e. tysica pulmonar, como o
provam numerosos attestados medi-
cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,
molestia dlãcil de ser debellada por
outros meios;

Cura admiravslmsnts a coquelu-
che, e, pelo seu gosto agradavel, 6
appstecido pelas creançss.

mª..

- EM LISBOA:

TlllT & RUMSEY JAMES RAWES & C.
. 19, Rua do Infante D. Henri ue. 31_1_ . . .Frasco, 1$000 reis; “1 º Rua dElroi,

3 frascos, 2$700 reis.
      

    

 

  

  

   

  

  

  

   

   

   

  

  

  

 

   

  

    

  

   

 

PÁS'I'ILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-
tralgia, as naussas e vomitos, o en-
jôo do mar, o mau hallto, aíiatulencia
e a dilatação do estomago. São de
grande eiiicacia nas molestias do ute—
to e da pelle, na fraqueza dos nervos
e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$240 reis. POMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e 54

36 REMEDIOS ESPECIFICOS
Ruª Mendes Leite 1 3 e BMªiªrª“ SiCClllElNlS

AVEIRO

Estes medicamentos curam com
rapidez e inod'ensivideds:

Febres em geral;

Molestias nervosas, de pollo, das
vias respiratorlas, do estomago, dos
intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestlas das senhoras e das
crsanças;

-
Dºres em geral:

Iniiammações e congestões;
Impurezas do sangue;

Fraquezas suas consequencias;

Frasco, 600 réis; 6

frascos, 23700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-
cou=pelo Visconde de Souza Soares;
a venda nos depositos dos remedios
do auctor. Preço: brochsdo 200 réis,

Golos-ol sortimento de tecidos d'algodão, fantasia_ para blusas e vestidos.
,Llndiooimos córtes de fazendas de pura lã, a lã e sedapara vestidos.

alta novidade, em seda,

Sumiu-iubas, grandioso sortido, de sede e d'
para todos os preços.

Grando soa-tido de zephires in

algodão pa-

glezes, de primeira
_

qualidade, para camisas.
ºªºªdº'ªªdº õºº'º'ª'

Cintos, ultimos modôlos, em seda, elastico e pelica.
Medicamentos homeopa- Enorme Cºrfimªnfº dº mªiªs. ºº'urnºª. l '.
thlcos garantidos, avul-

“” m'sos e em caixas de di—

versos tamanhos

taínes, leques, espartilhus, sedas, ou é
messalinas, glsoés, p 8 ªª,. setins, gazes, tules, plissés,rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias
Bijuterias

Camisaria e gravatarla

 

1 Tubo com globuios 200 reis; du-

1 Frasco com tintura 3) ou õ.';

1 Dito com trituração 8.'; 700 reis;

  

Vede os Preços correntes, o Au-

Estes productos vendemvse em

Aveiro.==Pharmacia e drogaria de

Ahesgaria-a-Velha (Alquerubim).=

ABRIU NO DIA 24 I)E JUNHODeposito geral em Portugal, Porto ' _

Este estabelecimento balnear,

comodidades tanto no tratamento de

alcalinos, algas marinhas, sulforosos, de piscina, e limpe.za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerada ser—viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 25500 ".por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 .1,5500 reis diarios.

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de
(las, e banheiras puramente higienicas fabricadas

o Estªbelecimento tem medico ha—

vidro, esmalta.
 

 

   

  

Em LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sé—S, 1.º.
_ sumpcão de carnes,at- &

', :fecçõesescropholosas, _

e na eral convales-

cençaãetodasas doen- .,

ças, a onde é priciso :

levantar as forças.

 

() ESTABELECIMENTO IlIDliOLOGICO DE PEDRAS SAL—GADAS, um dos mais tori-nosos n or,.inpleros dormia, abre em 20 demaio. Excelentes lumens—GRANDE HI "TEL e HOTEL do AVELA-MES Caminho de terra até

gem e mala—posta.

Em brave—Caminhe de ferro até PEDRAS SALGADAS.
Estação a duzentos e cinooenta metros do Estabelecimento
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'sãlusvzuns
Vila-real: desde ponto em deante, carrua- — ' '

n'este estabelecimen-
bsnheirn de vidro.

magnifico automovel

to. O serviço de banhos para medico, é feito em
liste estabelecimento tem diariamente um

para serviço dos seus clientes.    

   

 

Asmrsdopels 1040. fls IiEolO/lM da PAR/8

0 mais activo e naomi». o unico
Forro lNALTEnAVEL nos palm quentes.

Cummmll.lilll0l'llSi,llilllllllllll
. o lol/e da "Un/en das Fabi-bum”

Kissinhos—Ins.!“

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira de Campos

   

 

ahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

 

   

 

 

 


